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o longo da história e em di-
versas culturas, as crian-
ças foram colocadas em po-

sições extremamente desfavorá-
veis na escala social. Na Grécia
Antiga, os pais tinham o direito de
assassinar os filhos que nasciam
com deficiência física. Aos sete
anos, os meninos eram treinados
e enviados para defender o exér-
cito espartano nos campos de ba-

talha. Na França,
os ideais da Revolu-
ção serviam apenas
aos adultos. Os pe-
quenos desvalidos
eram colocados em
carroças e trans-

portados em condições desuma-
nas para o interior do país. Os que
sobreviviam à viagem eram a-
bandonados. Atualmente, as cri-
anças seguem sendo vítimas de
uma série de violências e descui-
dos. Por conta da necessidade de
subsistência das famílias, por
exemplo, pais e mães dispõem
cada vez menos de tempo para con-
viver com seus filhos. A alternati-
va mais comum, nesse caso, tem
sido entregá-los à guarda de pa-
rentes, vizinhos ou conhecidos,
que nem sempre estão preparados
para cumprir tal tarefa. Em outros
termos, há uma tendência em cur-
so de “terceirizar” as crianças.

Esses e outros temas relativos ao
desenvolvimento na infância são
tratados em profundidade no li-
vro A Criança Terceirizada – Os des-
caminhos das relações familiares no
mundo contemporâneo, a ser lançado
no dia 14 de dezembro pelo médi-
co pediatra e ex-reitor da Uni-
camp, José Martins Filho. A obra,
dirigida ao público em geral, mas
especialmente aos pais, faz uma
reflexão sobre a realidade atual
das crianças. Faz, ainda, uma pro-

países nórdicos, esse tipo de licen-
ça é de dois anos. Nesse caso, os
custos são arcados pelo governo e
não pelas empresas. O interessan-
te é que se a mulher precisar ou
quiser voltar ao trabalho ao final
do primeiro ano, o pai pode gozar
o restante da licença no lugar dela,
de modo a continuar prestando
assistência integral ao filho”.

Embora reconheça que o mode-
lo ainda está distante da realida-
de brasileira, Martins Filho con-
sidera que esse tipo de iniciativa
deve ao menos ser discutida. As-
sim como deve ser debatida, em
sua opinião, a conveniência de a
mãe trabalhar apenas meio perí-
odo nos primeiros anos de vida dos
filhos. “É óbvio que isso traria
impacto na renda familiar, mas os
pais devem considerar essa hipó-
tese. O que não pode continuar
acontecendo é a entrega dos filhos
para parentes, vizinhos ou babás
que não estão preparados para
cuidar adequadamente das crian-
ças”, afirma. Além de tratar des-
ses assuntos, o autor também faz
um resgate da situação das crian-
ças ao longo da história, como os
episódios registrados no início
deste texto. A mensagem final do
livro talvez pudesse ser resumi-
da na seguinte frase: mais do que
falar sobre os direitos das crian-
ças, o momento é de assegurá-los
na prática, sob pena de nos arre-
pendermos no futuro.

O livro A Criança Terceirizada – Os
descaminhos das relações familiares no
mundo contemporâneo será lançado
no dia 14 de dezembro, em noite
de autógrafos na Livraria Sarai-
va, no Shopping Iguatemi, em
Campinas, a partir das 19h30.
Também está previsto um bate-
papo com o autor. O preço de capa
sugerido é R$ 26,50. Outras infor-
mações podem ser obtidas no site
da Editora Papirus, no endereço
www.papirus.com.br.
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interior do estado de São
Paulo, mais especificamen-
te a Região Metropolitana

de Campinas (RMC), é um dos
grandes pólos de concentração de
riqueza e desenvolvimento do Pa-
ís. Mas cidades dessa rica região
apresentam bolsões de pobreza em
que se desenvolvem ainda deter-
minadas patologias característi-
cas de países subdesenvolvidos. É
o caso da shiguelose ou disenteria
bacilar, provocada pela bactéria

Shigella, enfermida-
de endêmica que a-
nualmente acome-
te 163 milhões de
pessoas no mundo,
levando à morte
cerca de um milhão

delas, verificando-se 70% dos ca-
sos em crianças de um a cinco anos.
Devido à ausência de notificação
compulsória, não existem dados
da incidência da doença no Brasil,
mas não é difícil imaginar sua ex-
tensão em regiões de muito menos
recursos e que não contam com as-
sistência médica regular.

O professor Mario Paulo Aman-
te Penatti, da Universidade Federal
de Uberlândia, realizou pesquisas
envolvendo a caracterização bioló-
gica e molecular de amostras de
Shigella isoladas na região de Cam-
pinas, que deram origem à tese de
doutorado apresentada ao Depar-
tamento de Microbiologia e Imu-
nologia do Instituto de Biologia (IB)
da Unicamp, orientada pelo profes-
sor Wanderley Dias da Silveira.

Penatti utilizou amostras de
Shigella isoladas em diferentes
surtos ocorridos, do fim da déca-
da de 80 até 2000, nos municípios
de Campinas, Bragança Paulista,

vocação aos casais que têm ou pre-
tendem ter filhos. “A pergunta que
eu deixo para os leitores é: será que
eles se prepararam ou estão se
preparando adequadamente para
essa missão? Em outras palavras,
será que antes da gravidez o ho-
mem e a mulher costumam se per-
guntar se querem mesmo ser pai e
mãe e o quanto essa decisão vai
interferir em suas vidas?”, inda-
ga o autor. De acordo com o pedia-
tra, os casais precisam ter claro
que um filho é uma dádiva, mas
que também dá muito trabalho. A
maternidade e a paternidade re-
querem, entre outros quesitos, de-
dicação, noites em claro e o estabe-
lecimento de uma estrutura míni-
ma emocional, afetiva e material.

Martins Filho explica que o pri-
meiro ano de vida da criança é ex-
tremamente importante no que se
refere ao seu desenvolvimento fí-
sico e psíquico. “Tudo o que acon-
tece nesse período tende a ter re-
flexo no restante da vida de uma
pessoa”, afirma. Dessa forma,
prossegue o ex-reitor da Uni-
camp, os cuidados por parte dos
pais devem ser redobrados nessa
etapa. A amamentação e o conta-
to físico com a mãe, por exemplo,
são fundamentais. Justamente por
isso o pediatra se diz favorável à
ampliação da licença-maternida-
de de quatro para seis meses, cujo
projeto de lei está em discussão no
Congresso Nacional. “Em alguns

crianças, a infecção é severa e re-
vela-se através de alguns sinto-
mas como febre, distúrbios neu-
rológicos (convulsões), diarréia
com muco, sangue e pus. Pode le-
var também à chamada síndrome
erêmica hemolítica, que é o com-
prometimento do aparelho renal.
Ele ressalva que em adultos, na
maioria das vezes, a Shigella faz
interação autolimitada com o hos-
pedeiro e o próprio organismo se
encarrega de debelar a infecção.

Penatti acha que as populações
devem exigir dos governantes
condições dignas de vida, com
água e esgotos tratados e controle
sobre a salubridade do meio em
que vivem. Mas entende que o mais
importante é a população exercer
o controle sobre o que as autorida-
des municipais, estaduais e fede-
rais deveriam fazer para garantir
o bem estar coletivo. Para tanto,
diz ele, a população deve estar
consciente “e aí cabe a nós ofere-
cermos subsídios para que ela se
conscientize, de forma que possa
cobrar seus direitos, cumprindo
naturalmente seus deveres. Para
que isso ocorra, precisamos de
programas de elucidação, de co-
nhecimento, de informação. Tal-
vez fosse o caso de utilizar agen-
tes de saúde do próprio Programa
de Saúde da Família (PSF) para
executar esse papel, implantado
recentemente pelas autoridades
governamentais”.

O trabalho ateve-se ao estudo das
características biológicas –
sorotipagem, perfil de resistência
a antimicrobianos, adesão e inva-
são, análise do perfil de DNA plas-
midial – de diferentes amostras de
Shigella spp, relacionando-as atra-
vés de técnicas de biologia mo-
lecular, o que permitiu determinar-
lhes a clonalidade epidemiológica.

Médico prega
ampliação de
licença-
maternidade

Livro de pediatra aborda com profundidade temas relativos ao desenvolvimento na infância

Martins aponta
descaminhos
da criança
‘terceirizada’

José Martins Filho, médico pediatra e
ex-reitor da Unicamp: cuidados dos pais

devem ser redobrados no primeiro ano
de vida da criança

Tese mostra que RMC convive com
bactéria que causa doença endêmica

Cosmópolis, Itapira, Jundiaí, Li-
meira, Mogi Guaçu, Vinhedo e São
João da Boa Vista. As amostras
pertenciam à coleção do Instituto
Adolfo Lutz de Campinas. A trans-
missão fecal-oral se dá através das
mãos ou de alimentos ou água con-
taminados e decorre da falta de
saneamento básico como esgoto
não-recolhido, água não-tratada
e das condições higiênicas precá-
rias das populações contamina-
das. A pesquisa mostra que a con-
taminação é facilitada devido à
grande mobilidade das popula-
ções das macro-regiões que se di-
rigem às cidades mencionadas
para estudar e trabalhar e que
depois voltam às suas casas nos
municípios de origem.

Segundo Penatti, o quadro levan-
tado deve alertar as autoridades
sobre uma patologia que há muito
deveria ter sido erradicada de regi-
ões consideradas desenvolvidas:
“As decisões sobre saúde pública e
saúde coletiva devem conduzir à
melhora do saneamento básico”.

Os estudos mostraram também
que a aplicação indiscriminada de
antimicrobianos, sem um exame
prévio que determine o tipo de
bactéria presente no organismo da
criança doente – o que possibilita-
ria a aplicação de medicação com-
patível – leva a multi-resistência
das bactérias e à necessidade de
utilização de drogas cada vez mais
potentes para debelar a infecção
provocada pela Shigella e respon-
sável pela disenteria bacilar.

O autor do trabalho diz que pre-
tendeu despertar a atenção das
autoridades sobre uma bactéria
extremamente perigosa e que in-
vade as células epiteliais intesti-
nais, conforme previsto na litera-
tura, e que pode causar a morte de
crianças e imunodeprimidos. Em
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Falta de
saneamento
facilita
proliferação

O professor Mario Paulo Amante Penatti, autor do trabalho:
quadro serve de alerta para autoridades da área
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